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(OINOEPENOENTt4 

Urn bolotim :I.lJirional do nosso 
n° . 20, qne S.J\,j'1 a lume fiO 
.Iia 18 do corrrfitr, noticiou a 
no 50S Ici tlll'C um ::rconteci-

SI'. ｾｉ｡｣ｵｲｯ＠ aprc.srn tou-sr POi'/ I.'IIZ ntonio de Mello, nllgll 
I'ar te dos ｩｮｬｬＧｬｉｺｮｾＮ＠ como lira /I- Luiz Laur aoo, rJ lIC e clle e 11 
,lo nm71 satisf1ç;IIJ ao rlil M,,- outro intruzf), rJlllzessem entrou 
ｉｨ｣ｩｲｯｾＬ＠ qn111to !llJllrllr r"cto; em convonio cum ｾ ｉ ｡ ｬ ｨ｣ ｬＯ ＧＬＬＬＬ＠

i. r, drrlannll l1 -II,c ,le s(Ihrl1 n ,It', r.c u[lillldO o,; Irl'reno', eJl(' 
hurra, qlle ｲｬｬＬｾ＠ 11ft ') [l111i:\ f"-,UI'Plt,l"a-l>p rom O escrirà! t' 

zer talllomarcaçlo e Il'aCJllelle 1'('1 il;l", a pertlrrcm a ￇｬ｜ｾｬｬＧ＠

monlo de natu reza l:ulI vlllgar geito .. '1 ue IlIdo arJuillo ('1""\ ｲｾﾭ

e commllm, que uão p dia ､ｾｪＭ clIs:ulo, 011 UIIII etc. ｾ Ｇ ［｜ｬｉｬＱＧｩﾭ

"ar de r,ansar e tr:\IIheza às 
ｬＧｰｳｾｯ｡ｳ＠ crilrriosas, qlle ,'issrm 
, 'I hltr H "111 IIt,lJ 111, co I'a 
ＨＧ￼ｲ ｡ｯ ｲ､ｩｮ ＱＮｲ ｩｾＬ＠ pn.r,1 noti c.ia l' o 
qllr? , ,. Qnr o r, J uiz lIr 
Di reito d'esta Cornmarca annlll
r Ir UJnl appcll.Jção tio ｣ｮ ｬ ｣ｬｉｾ＠ I 
n'lIma causa rrim 'l . 

CllJOprc-nn pois explirar o 

ros nào ､ｾｵ＠ ill1[1 ,rl :ulci;l à , 'Úl. 

110 01':'1'11111, n]ll:l 1111 '1U :I,j 11 \

ua lho ri' pOllllol ll ll'lI, ICIII I 1.;\l1(] '1-
ｳｾ＠ a ｣ｾｬ｡ｳ＠ p" I" ''(":''; 011:'11 rll. 
mal: ell "o11 ru,'lJd,:" .I . " 

, r. r"ça la o 'IIIC IIJ LCIIf I I.'r •• 

I ·tll ｬｬｩｾｳｯ＠ ｣ｬｬＬｾ＠ ｡ｬＧｾ＠ sem [larar; 
pois 11:\ ｯ｣｣｡ｾｩＺｩＢ＠ C'll1lilllnra 
t'n tl'l! Ollt O' al1llg'lS. ｾｉｊ｣ｵ･ｯ＠

oricn :Ji(\ , em ｓｉｾｬｉ＠ nrglllh '. [lI) r 
vrr III1l hll ,nrm rdl:l r-Iho C'IIII 
ｩｬｬｬｬｲｲｲｰｲｰｮｾ［｜＠ e 111> rhaprn lia 
r.alll'ca ; 1'''1' '113 \rz n',p 'l!lflell 
rJUC lI'c,sr raso a IIUl'stio era 
ClHn rlle (' em br('ve lhe hayi .l 
rio ruo,tr"r .. llils tlerui" IIUI 
dos illtruZO', Luiz Anlllui" 1I 
Mello, edifkoll 11111 I'lIgeuho nl) 
meSlllO terrt'no, p ,r I'.lllhrlho 

motivo Ile tel'Ill OS incal':lIl,1 
<I<Juclle ar.l)ntpcimento com tall
ta impol'landa pal'a 1!lIr 11 0 11-

" C e elle de mor ccr lima pulJli
c IÇ:\O ｣ｾｴｬＧ｡ｯｮｬｩｮ｡ｬＧｩＱＮ＠ J:t elll 
ｉｊ ＨＩｾ ｓｏ＠ n' . 18 censuramos o pro
re,limcntn (\0 SI'. M Irnco, rlw-

1,' .to ｬＧ｡ｲｴｩｾｯ＠ conscJ'\',l( lnl' lI'e,tll 
'1111, P 11' trr ieyall,) uuis 1.1-

'l'.llhres de P,l rto llúllo a per
IlI aneccrClIl inlrlll:tOlell lC om de Macuco, a lJuelIJ log) l'ass1-
ｴ Ｂｲｲ｣ ｮ ｯｾ＠ alhei{\:(, wjo dono, o ra procuração v"ra dctJenller a 
SI' , João Pereira )Ialheiros, sua cansa, 
ｾｸＱｮｲｩＬｬｮＧ＠ os III ' io ｰｩＧｬｾｮ｡ｳｵｲｩｯＸＬ＠ Isto, porem dpu IOljar a flue 
I n 'pIO ｕｾ＠ inlJ'll1.1JS d' 0- Malheiros relrucrcs,e um aulo 
rnl'b"'III; tl'lItOIl con ra os de corpo de rlcli,'lO, e ｉｉｐｾｾ｡＠ oc
mesllllls , IIlIIa :I,'rã,) climin:i.I. casião ai nu. o 1', 111'. JUIZ ｾ ｲ ｵＭ

ｾ Ｌ Ａ＠ aClo( 1I1! In'orNler à IlcrnM- lIiripal proCllroll lIm aecordo 
cação dJ, l'erllJ i,los tei relloS, O entre as partes, f.1zcndJ "er a 

110 :lnto, qne Ｂｬｬｉｾｬｉ｡＠ ｵｩｾｴ｡ｮ｣ｬｮＬ＠

LIJII r'l.('r, tlPI 311110 " 1Il,8111" 

aut'l II ler 1\lIj\r, A isto) 1'1',-

Ilolldeu I) h'1111 ,I,) ",)meUI, ＴＱＱ ｟ ｩｬ ｾｯＮＮＮ［［Ｎ］Ｎ＠

u:\Ja ,'r.' CU IlI cllc, qne sen 1'110 -

r" ｾｉＮＢ Ｇ ｉｈ ﾷｏ＠ tlllll:\1':\ a si a 'Ines-
lall, que lhc g,lrautir.1 alIIWI-
teõ lcrl'CIIOS , 11'le 1l ;lIla tinln ti .. 
ｩｵ ｣ｯｭｭｬＩ､｡ ｲＭｾ｣＠ ou g I 'lar 1"1111 

ｉｾＬＩＺ＠ Ilao s a h ISS c, ｦＧＱｬｉｃＺｵｳｾ ｴＧ＠

scu pngpnho e tracla:sc IIl-
'11:\ l:tv llura, JIlllivo pelo qUtl 
111') I' lt11'l JIlalS lr.l u?"gll' lIJ 
qnalllll'r m n tltl corn M,d heirus. 

O ll's:,ltaUl) disto flll scgulr 
1H)r di .\IIto a Iuelle aulo, c ｊＬ ｾ ﾭ

jll\IS o respecli vo proce 'u, p 11 
ultlln o il cOl\llpnluação dos I'C )s, 
ｾ ｬ ｬ｣ｵ ｲＮｻＩ＠ ill1\\('1I In da I'lllenC ,l 
etJlltlCHl!I.tlnJ'ia; Illas sem IJIII' 
plr ｴｾＱ＠ e ｬｬ｜Ｇｲｾｳ｣＠ h'luilitilll,', \lllr 
1"'" tPl' [l1"if.lll-J\{io ､ｯｾ＠ rr,l 

)):.I'a ｣ｳｴｴｾ＠ lilll, leutio ｩｬＡｕＺｉｬｬｬｬ｜ｾｊｬｬＭＺ＠

assigllaJo as ｬＧ｡ｺｾｾ＠ da a[l\wl
laçá 1 SO Ill a ncccss:\lü lirclI,.l; 
IHlb q!lC uil'l li alh'ngado; I'el, 
(luC. o )lor oulras jll"tas ｲｾﾭ

lO ::I, (I Sr. UI'. Juil UU OIl':lt I 

:\n ll ullou a appellaç.io. 

Este ,lCIJutecillll'llto rli 1I1 "li-
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,.0 de el tu (lI'farção e de pasmo 
ＱＧｾＱＧＳ＠ um puhliro imhuido /lo 
11111 sentimento idolatra para com 
a fanfarrice de . u chefe. Pou
ｲｬＩＮｾ＠ dias antps creste acto do 
Rr. Juiz do Dirllito, dizÍl Macllco 
fl ra IJIIl'm queria ouvi I-o : cora 
pis ahi ･ｳｴｾＬ＠ ag'lra 1J 'landó ｾｨﾭ
IhpirOll perder a ques o, os 
terrenos e p.1gnr as custas, não 
hade faltar quem di o me tur
ne a culpa, quando esta é tO/Ia 
d'elle; por me não ter fallado 
nOlltr 5 termos, e proeur:ulo 
para um «conchavo-. Agora a
guente-st': não /lei 10 de trr 
pena d'l'lIe; porem que fazer-lhe1 
Pnr olltro lado o Ali voga elo 
Gomes, compatlre e a principio 
pneu rador de Mal hei ros nn 
me ma lJ"estãO, oITert'cia a IlrM
tas Oi sens A·... garantinelo o 

ｾ＠ ______ ＡＡｾ､ｯ＠ da que tão. por partr. 
tio Juiz de Direito, a favor dos 

rtio. , Luiz Laurrano e Jnão Bap
tista, guardando .elllrl e 11m 

r,crto mysterio, qu,lnto ao 1110-

tivo em qlle se IJl:!Cavam para 
fallarem d'estCl modo. Ora, c. ta 
franqueza, este positivismo tlos 
rloi' ligu roes, levou o povn ic 
persuasão de que o Sr. Juiz 
de Direto tivesse escorregado 
em antecipar-lhes o seu jlliz", 
q na uto a sentença ou ､･ｾｰ｡｣ｨｯ＠
com que tinha de respouder 
ua appellação. 

Por no a parte, e sempre com 
" raspiclez que nos attribuelll, 
rarticularmente, lIegavamos es
ta po siuilidade, prole tavamos 
contra el\a, procurando de,ilJu
tlir os fanaticos; mas pela im
prensa nada podiamos dizer, 
.Iute de consumado o acto d'a
'Iurlle Magi trado, o que em 
toda e Qualquer hypothese, COns
tituiria empre uma inconveni
niencia. Mas esta falsa persua-

o INDEI'KNDRNTR 

idO, tioh\ por tal modo lavra
do nos animos, que a nós mes
mo, um illdAViduo dos mais 
interessados pellls réos, oITereceu 
arposta, em como o resultado 
pra ra vora vel aos mesmos. 
Com eITeito em no sa duvida 
absoluta, aeceitamos a aposta: 
ma em convenio com 
cOlltendedor: isto é, 
elle disse. se sim nOs 

o no 50 

quo .e 
aposta-

vamos elll como não, 50 

elissesse trào, DOS apnstavamos 
em COIDO imo E,tabeleC:ldos 
esteq ､ｬｬｩｾ＠ P '1II(1'5: fomos nós 
q\lem a gauhamos. 

}.!tcuta pois a expectativa. e 
o iU!l'rpsso publico, (Iue tal 
qllPstão tiuha tomado, roi quo 
ｍｭｯｾ＠ ｲＮｏｕｴ ｾ Ｑ＠ de seu resultado 
I'el ll lu,Jptilll do dia 18. 
e .. tOo. i'ilI'cm, dir-olJs-hào, COII

filiar-se r,ta alarde. esta pachll
lice e rrncp,lillleulo dn chefc 
cou ervadnr, COIII a sagacidade. 
IJIIO (' Ihc allribui' Qual é o 
homem 'crio Q ae em pou ha a 
slIa c1igni,lade e hou ra. qnando 
não trm certeza elos ｉｮｰｩｯｾ＠ com 
'IlIe desaITrouta-l.ls f Qllal é o 
homem ele Cllnscieucia, qne por 
mero orglllh'l e caprich'l, sa
nifira o sou somilhante á maior 
elesgraça, '1 IW pOtlia ellll\ecer-Ihe 
11.1 vid<e 1 Tudo islll da-se com 
o h"lIlelll sohcrho, lJue se deixa 
cegar p('lo orgulho, pelo amOr 
proprio desordenado. 

P"relll o Sr. Macuco, por tal 
modo ceg.l; o proveito de toela a 
slla e perteza cClnse tio em dei, 
nr-se glliar por um advogado, 
tam forçola e muito mais cego 
Que elle, o fdmegerado Gomes. 
Foi certamente esle sabio da 
Grecia, Que para assignar as 
razOe de uma appellaçào, lhe 
fez ver, não 'era nl'cessario ser 
ad vogado nem habilitar-se para 

tal, antel ° respectivo Juil. 
'-oi e. ta 110\'0 TelleyraDd, que 

lhe disse poder elle seguir COIll 
a appellaç.'io, salll quo para 
isso ti vesso procuração doa réoI, 
Foi ellr, não foi outro, que di .. 
se ao Sr. Macuco, não ser mi .. 
ter a trasladação dos mesmo. 
110m o SOIl preparo, antes ele 
slIhirem ao Sr. Juiz fie Direito. 
Foi ell ünalmente, Qne esten. 
dp.u nl lama e ao cumprido, lf. 
mesmo l\hcuco, tornandn-o ai", 
ele irrisão, do vilipendio e do 
escarlleo publico. Bontem quer 
IIIll quer outr;) a batarani nlll 
pei tos; olTa 1105 e garvOlOS, 
alanleaOllo-se sonhores dos or
canos da justiça, hoje envol
driaelns na lixivia do englllho, 
cOlls tituido ai \'0 aos apodo., 
a[lnpos, e vaia do povo, qll8 
ha pOIlCO os on via uoqui-aber
to. A ve ｾｌｬｲｩ｡Ｌ＠ exclamam UIIS: 

\'a-se tudo do homelll. ｰ･ｲ｣｡ＭｾｉＡ＠
a "ida atei; mas sal va-se a dig
nid,lde, o brio e a vorg'}nha. E' 
Dens quo vela por nós, dizi
am outros, já chega va dI' PO_ 
elaoti 010, de perseguição e ty
rania para com os fracos. Ma
cuco não era ma is a ave ga
lin:lcea, qlle o IIOlOe diz; ma!! 
tinha-se methamorphoseado em 
crnrl rapina, que pretendia 
arrancarnos os olhos. ｇｯｭ･Ｎｾ＠

boton-o ao ludibrio publico li 

ello botou os seus fieis crente!! 
lia cadeia! 

Pubres c infelizes roceiros, qUI! 

Deus tcnhade vos commiseração, 
como ele vÓS a temos. 

Não clameis contra a justiça 
e seus magistrados, mesmo 
contra o vosso erro não clameis; 
porque elle tinha bom remedio 
e foi-vos oITerecido' porem 
clamai contra o ｶｯｳｾ＠ algoz, 
que a titulo de protecção e a-
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misade ; mas todo e.ó por loa 
soberba e egoísmo, vos atiroo 
no carcere, As vossas iras 
e maldições oão cabem a 011-

trens, que não sejam ef>Ltls 
dois homens, Nã() é vosso A-o. 
aq uclle que vos lizongea e agra
da, mentindo-vos e enganando
vos, para trancar-vos na ca
dei a e entregar á justiça o res
to dos vossos haveres, ido em 
custas; amigo eramos e somos 
nós, qnando vos diziamos e di· 
zemos a verdade, 

Nunca ou vistes dizer qne o 
que arde cura r Pois são ｡ｾｾｩｭ＠
as ver'tlades do I ndepende"te. 

Os espiritos leveandos ou leves, 
,I ri xam-so erguer lias on I:l.s 
(!;l fumaça insensatoria da li
zonj a e el a vaid ade, e ｡ｾｳ ｩ ｩｬｬ＠ se 
penJ em arra stand 'l co m el le ils 
regiões aereas ｡ｦｊｬ｜ ･ ｬｬｾｳ＠ ｱ｜ｬ ｾ＠ os 
creem. D'esta venlade <l e;;e ll
ga noll-se ultim amente o Sr. 
Pap:' j"li , qll P '"a is li ão poden
elo tr il ll .. ｉＧｾＬｲ＠ r,l) m as inj lls ti ça;. 
e escand elosos patronatos a 
f:tvor de nns, com grave pre
juizo de ontl'os, rompeu já CO III 

I) seu pretenso Senhor, pelo 'Ine 
tem sido geralmente elogi ;\llo, 
até por sens adversarios. 

.\ panelinha do Sr. Macnco 
começ,a a vazar por tod 15 os 
11oros : e se elle pensar bem no 
opprobrio a que o ex poseram os 
conselhos uesse camelào, que 
toma todas as cores, já ha mui
to que o devia ter abandona
uo: pelo que lhe serve, 
pode e J eve desde já passar-lhe 
carla de liberdade. 

o I1nE' 

dazida 1 upreulo 
pl8I. 

Que a 11 nal conRia jl e ... 
mente do rei tyrano e do seu 
u,'oidor das rendal profinciaes. 

.. . QI1 e h01ne grande conRio
to entre o rei Iyrano e o nos
so an,igo, o Sr. Antonio Gon
sah'es, lJIuito digOlJ escrivão 
das Rendas Prúvillciaes. 

... Que este hrioso moço, por 
não querer sugeitar-se a ulJla 
imposição iniqua rlo TlItú ou 
rei tyrano, Illereceu Sl'r des· 
reiteauo por elle, a pauto de 
crecerem um para o oulro elc. 

.. . Que o rei tynlll 110 dia 
seguiute, partin para áCapital a 
pedir a demissão da sua victi-

-
ｾ＠ ........ &o

cua! Jla • ｾＮＧ＠ um 
homem' relJlOllcfta ti .. COlO mui
to cblsto: barba o ｾＮＬ＠ Vcea, 
já viram lata mais IIza , 

... Que o lAIo .. AadieDcjas, 
está um poueo rntlhor; jA não 
rnge com tanta rain, está 
enterlido a roer um osso que 
o Sr, Bella Cruz lhe atirou f' 

no qnal tem de quebrar os 
tlentes, 

.. ,Que o alarde da Camarilha, 
jactancionando-se do padrinhis. 
mo do Exmo, Sr, Juiz de Di
relto; é uma infamia, calumi
nosa, com qne pretendem es
cl!recer o lu'ilho d'aquella re
pUl:J';ã(l illibatla. 

ma. .. .Qll e o SI', Papalini preten-
... Que em breve o SI'. ｍ Ｇ ｈｾｩ＠ - dr ､ ｣ｾ ｰ ｰ ､ｩｲＭ ｳ｣＠ lIa pl l r ,,".1 na 

ra e o E:t m ,. PI'p , idCII ," V:'l() qll al diz só lrahalhar,1 prlo Exmo, 
ficar aliviatl Js t! ·.lllu elle ｊｬ･ｾｯ＠ Tannay; lIl as quo agora não 
importuno ; 1" '"lu ,' li rei tyra- p'ldc mais ag ll elltar o rpi tyra-
11 0 vai ser ､･ｰ Ｈｬｾ ｴ ｯ＠ 111'105 selis 1 11 1); IIl I Ｂ ｉ ｾ ｬ ｬＺ Ｎ ﾷ＠ ,,,"la illjus
I'I'0pl'lOS " <l ss,dos, como im- I ti" I J' I(, ｜Ｇ ｾ＠
prest3,'r.1 e 10 :1 ligllrJ, ' , 

Q O O co t 'a . 1 ' li ' Qn e I) Allll -CllI'Isto e clama-
. " 11 11 I'ad lJulS a, (e 1-

d ' r:\ de ver 11m pOI'O i 11 [;1';1 to xou o asslgllar o J lIdt'Pen-
para com sou ]lae, Z:, ; " ', tle 

ciente, pOl'll'le catla vez que o 
lia, licava dois dias sem ('0- quem ha l'ocehi,lo mil L,Y 'lres, 

para agoraapplaudirelll L j nde
mer a scisllIar lia gra"itl 'l(le 
de seus crimes, e que podiam 11ellde"te, que o tem ｬｉ ｯ ｾｬｩｬｩｳ｡Ｍ

vir a , er pUllitlos. do, dizendo es e povo, que o 
... Que ao ver um sugeito lêr jornal só diz a verdade, 

este jllrnal, dissera para outro: ... Que o C. !\Iiseria de "cz 
«aquél tiaple illta sti leute e eUl quando manda pedir por 
riute : millhe ronlate ti tár uns esmola uns braçados de milh il 
tapes ne care 1'a'luelle filhi ta em rama, piu'a suas nccas 

t ao José, preto rorro que. lia p ... e .• 
.. . Que este marmanjo é tam 

desavergonhado, que já homem 
e pouco antes do se casar, a
panhava de chinello da mlo 

pouco foi seu e scra vo . 

ＡＡＢＡＡＡＢＡＡＢＡＧＡＡＡＡＡＡＡＧＡＡｬｬＡＡｾ［ ［ ￪ＺＡｔＡｾＮＡＺＧＺＧ Ｌ ｾ ｾｾ Ｎ ｾｾＱ＠ de S li a cu n had a a M arg a I' i da . 
.. . Que de uma vez ella mar

cou-lhe o rroDlespicio, com o 

... Q \I e o I ndepende nte le lU 

prestarlo relevantes serviços a 
estes negrinbos do C, Miseria. 
que lhes dá. mais e rne'b Ir O'l
mida; pelo que já não somos 
mais consumidos por estes es 
cra vos pedintes, pl'ocllrandll 
feijão. carJ, e outras migalhas 
que sobravam de uossas mezas. 

-------------1 bico de um tamanco, 
.. ,Quc ás pessoas que repara-Dizia-se honteDl ... 

.. ,Que a camal'ilha eslâ I'e-
vam n'este desembaraço da tal 
mulherziuha, notantlo-Ihe que 
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o lNDKI'E NDENTF: 

o. inrelius rêos na qllestao 
\1 lho rt" nccnlt,ram-se para 
IIJO scrêm pre-o-: consta que 
f r. m para o I t 'j" Y. 

um feri tl - s>t c 'In li dn ou l rn . 
A, s gritu' d,) Sr. Ch ri , to<l\u, 
() cri(\ulo fugiu tam ｾｲ･｣･ｰｩｴｩｬ ﾭ

ri o, qu o '"' rarreira matou 
nuns 1l'8S. '1110 pi,ou; partiu 
u porn a de o lltru, e de, xou 

ti 111 cacete grande ｱｵｾ＠ t r .. zia. 
O D"II'gl d" d" P"ilcla l inlllou· 
so ti I'eróuntar ao qUJsi rou-

Vende--se 
a met ,do .Ia uma a t. (6 II 

-Tu és um pune lJue non a
le pica carne_ dl!.i:l lia tlias 
(I contrabandista a um rapaz 

'11e Ih'a venui:l fresca: este 

re-plIlHleu .e \'Cc. e Olltro )'111'
'e por'llle não slue f.dbr_," 

Qnem diz O que quer OUytl o 

filie nãu qucr: j, to é \ clho . 

ORllESPOi\DEXCL\. 

;1 ""glllllte curtu : 

R bet"r 

i I ac. 
n ,ll ',ti i I, ＱＧｾＢｊ＠ co fi V :. I;! 'I ltaHd -

1-! 1U Y t'ra Crtl7. f.. a 11 I' r t 

B1r--"' ua s· u: Ih .. I· \L,I.I 

n OtO JIOtl, no ...... ,.·.·,oil ,I'. 

A I J'lI 11;\ tO "'lu, a:t,la rle 
", ,.1 j-a i·; ,,1.1. J-l, pOl'cn lJue 
"lU T'lu I'Ii"hu' O Sr. Fm ci"co 
:\lcJ\llll ne ｾｉ Ｌｵｲ｡＠ r JI ｲ Ｌ ＢｾＬｲｬｵ＠

('lU !'-ua ra .. a, e as ::<ou"p t l as 

cdl1rlUl U'UIO cri oulo de UdtnO 

.I .Cl lllh.), e tllnLem lonoceu lu 

I\l eu ｴｾ＠ ,e fal! u tld trez IJl OÇll, 

ｊｬｮｴｮｃ､ｾＮ＠

POlle} dpp'is vein por em n 
("'(IV I ､Ｌｾ＠ ｱｵｾ＠ 0 '10 f)ram t l'tOf\

r Jri t, as ｳｬｬＢｰｾｩｴ｡ｾＧＬ＠ qu:\tlttJ ao 

ｬｊｾｧ ｲｯ＠ J ,ciutbn; p' r qUtl rle 
ＢＬＢｴｾＬ＠ tpnt,u roulHr 1\ Cd" de 
ｵ ｾｧＢ｣ ｬｏ＠ do Sr. A, g do Oh ris 
t nván. o que nãn, feZ t1l0 'ti b
lIl. que e te nlio uccortlllsie 

II m I' r", ger de UI a por ta, 
Ｇ ｉ ｕｾ＠ o h Irao abrira, pJra es. 
"i.r , e o dün ' dJ ca a dorm ia 
"u ｶ ｾｬＮ＠ v... De modo que â 
luz dJ Idmpariu" a vista de 

c,' m 4 
t"ncp<. 
tr, 5 la 
ten te 
ra na 
T I(\n(I' . 

J'e Ir ls e ｭ｡ｩｾ＠ pc!
coll"cada em :.!O "" -
to rras e 8 com ｉ Ｇｾ Ｎ＠

ca -a rei ta du 1II3du-
Freguezia de Nuv. 

E,ta atdônn esta e m 1'" 
riur ,lo Sr. Pletro MOllbte.r .. _ 
lo conforme dil a '''Cl'l ptU' 
ra dI! ,'cnda , pa>satla 1'010 
t' X -I' r(lpri'J la I"IU. 

ｉＧｲｬＡｴｾＬｴ ＬＮ Ｍ ｳ･＠ contra '1ua1ljller 
lenu,l que llilo sPJ<I f, iL" 
I'el., SI'. H_ Buileu x. (110' 

,,;UlltrllJ [' dlJ 

J 5'; Fl·lit!ono ａｬｶｯｾ＠ de Brito) 

o.d" se 'luari I g "to r OIlS c.\ 
!l, e .. p cl ra I l"dccd t' l' COIJ t " (' o 

rHtt1l1el r n; illlc'lo ru-'pnllieu .. 

1'1 1) ql1d nJ. u ; u que quoria 

cr i f"5 c ", pt!;'I, na ca lei" 
pOI' , I) ' 5 .. u (J di IS. ｾｉ｡ｳ＠ a 
ne.,ra m.io d'"ste 1' I'!o.dtl, (I Ur' 

jà do pr in'l'i ro r u ' o. c 111 L 

g'uiu ＱｬＱＢｲｪｾｃ＠ r ｾｬＧｵｴＮＡｯ＠ f,u a ,ltl! 

I) 1> ' '"'gado, t \U tl'Pffl ri' ｾ＠ ... ta. VeZ 

I) flI(·r ... .;··u : 1\ f; Il.:i, ti ｾ＠ m , li" I 
ding'l . .!II ' a .. P bllnibs ｾＨＱ＠ • ______________ _ 

Sh l llli, qu,' ｉｉｾ＠ conta doi 

";-Itl :\mo, Y drl C 11 /; pOfl.JIII 1' ''( Passeio 
tllatil LaIOl'. 

ｾ＠ .. Jig'lol. 21 ,111 ｾ ｦｬ ＧﾷＨＧｬｦｬＬｨ ｬｬｬ＠

ＬＩｾ＠ 13 <3 

o ahaixo .- .. ｾＢ＠ " lo decl,
ra q li" nlll ＱＱｾ Ｑ ＧＢｬｊＬ ｬｯ＠ lld,LI a 

r.-t"'SO t a I g- IIIl 1, ti 'a 1 u i ou J' 1111 _ 

trn IOb .r. prC\'llIo a :-.eu ... 

ｊ･ｶ･､ｴ Ｎ ｈﾷｴｾｬ＠ q ｌｊｾ＠ 50 ￩ｬ｣ｨ ｾ ｬｉｮ＠ L'm 

at r a7.0 COIlI ｾｦＧ ｕｃｽ＠ pagamento,", 

de 0'1 v Il'etn fazer no prazn 
,Ie sos,elltl ｲ｜ｩＬＬｾＮ＠ s"b peoJ d" 

serem ･ｸ＼｣ｵ ｴｬｬ Ｌ ｬＬＩｾＮ＠ E se 81 -

gurm se julga r credor, a· 
pre<elJtll suas contas, qne 

scnno vcrJlldeiras svrilo satis
rei tas. 

() ｔｖ ｬ ｧｴＩ｣ｩＬＬＢｉｾ＠ (l'e ... ta. prAç \ 

I i',.. O.tI .. iel LAa l ｲｉｾ＠ Souz" 
I \T one ... r d, ha (H'IS , CO'll 

S' II E\ m, . f II,dlia, rasse"l -

:, il!u d, tllIorodo. onne f. 
r pc .... ltiJn pd Cls cn1))1 (\gados clt ) 

f,, ·,,1 COlll a Ｂ Ｑ＾ ｴｩ ｊｬ｣ｾ［Ｑｯ＠ e Cor
"1"lidada de qne é rl igll o; 

pelo 1J ',a 
Ｂ｡ｴｩｾｦ･ｩｴｯ＠ e 

se !HII"-tnl 

Rg ran ec do 
muitn 

bem 

como ｡ｯｾ＠ Sl' U, amigos o com 
p"ll'p que o condu zi ra", 
Ｂｾｱｵｩ＠ ＱｉＧｬｉｭｾ＠ lan cha á Ar, llel 
le ponto tRm pitoresco. 

O Sr, G ,brip l L- RI é um 
ca I'. I hei ro de g slo no re
g d a r dl\ <i<1a e 110 dos{ruc
tal' ,Ia f .. rluna , tuulo qu ,' 
na o so metle om casa com" 
os outl'O$ ricaços ; mas pe'o 
cont rurio, tem ° cobre 50 
para se ｴｉ ｾ ｶ･ｲｴｩｲＮ＠

Tljucas, 16 de ｾ ｯ ｶ･ｭ｢ｲｯ＠ do ＱＸ ＸＶ Ｑｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
Jo,é Angoli 
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